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EDITORIAL 
 

Seguindo em nossa busca por 

novidades, publicamos textos 

dramatúrgicos pela primeira 

vez na revista. São dois esque-

tes tirados do livro “O Condo-

mínio no Divã”, de Maria Elisa 

S. Ribeiro, capa da edição nº 06, e Carlos Neves, 

o entrevistado da nº 20. Com humor e inteligên-

cia, os autores apresentam situações conflituosas 

vividas pelos moradores de um prédio como tan-

tos outros. Textos para o leitor cair na risada e 

pensar ao mesmo tempo, quem sabe com uma 

sensação de familiaridade. 

Além disso, temos uma poesia campestre, 

capaz de nos fazer viajar para a paz do interior, 

e uma entrevista bem bacana. O que pode acon-

tecer quando uma pessoa da área de Exatas en-

vereda pela literatura? Quais seriam os pontos 

em comum entre a atividade de engenheiro e de 

escritor? Descubra isso e mais nesse interessante 

bate-papo. 

Aproveitem a revista! 
 

                                                             Luzia Barbosa 

 

 
Apoiam esta edição: 
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http://www.refugioliterario.com.br/
https://www.youtube.com/PodLetras
https://revistaseresta.blogspot.com/
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Como você se tornou escritor? 

Eu acabei me tornando escritor devido à minha 
maior dificuldade na escola: lidar com as questões 
gramaticais. Na tentativa de superar isso, decidi que 
a melhor alternativa seria praticar. Foi assim que, 
em 2017, finalizei o meu primeiro livro, “A Criatura 
das Trevas”, com 212 páginas. O resultado não ficou 
muito bom, mas o trabalho serviu para despertar 
em mim um verdadeiro gosto pela escrita. Desde 
então, escrevi outros dois livros, três novelas e uma 
grande quantidade de contos, sendo até difícil me 
lembrar de todos. 
 
Em sua opinião, a literatura tem também a função de 

criar um mundo melhor? Se sim, de que forma isso 

pode ser feito? 

Todas as conquistas da humanidade começaram 
com um sonho, às vezes com um desejo de fazer 
algo aparentemente impossível: voar como os pás-
saros, ir à Lua... A literatura é um desses veículos 
com os quais o homem pode sonhar antes de con-
quistar. Através dos livros, alcançamos os céus an-
tes de inventarem o avião, chegamos ao espaço an-
tes da criação dos foguetes... A literatura tem a ca-  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

pacidade de nos mostrar infinitos futuros e possibi-
lidades, servindo tanto de guia como de alerta para 
as pessoas que construirão o amanhã. Ou seja, a li-
teratura não cria – pelo menos de forma direta – 
um mundo melhor, mas amplia a nossa visão, dan-
do-nos mais embasamento para fazermos escolhas, 
o que pode ajudar – de forma indireta – na criação 
de um mundo melhor. 

 
Quando decidiu cursar Engenharia Civil, você mos-

trou pendor para as Exatas. A sua jornada como 

escritor está interligada de alguma maneira àquela 

área ou é uma trajetória paralela? 

Eu sempre fui um dos melhores alunos das disci-
plinas de Exatas, o que me estimulou a escolher esse 
curso. De qualquer forma, acredito que a engenha-
ria e a escrita exigem, de algum modo, habilidades 
semelhantes, como concentração, capacidade de 
análise e criatividade. A concentração é necessária 
tanto na resolução de um cálculo matemático com-
plexo quanto na criação de uma história por horas a 
fio. Do mesmo modo, assim como o engenheiro pre-
cisa conhecer os diferentes fatores de um projeto e 
levá-los em conta na busca de soluções inovadoras, 
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o escritor 
precisa ana- 
lisar com 
calma os ele- 
mentos da trama 
de seu livro para desen- 
volver bem os personagens 
e criar um mundo fictício coerente 
e único. 

 
Em “A Voz do Anjo”, existe algum ponto de contato 

entre Lireus e o autor? 

Acho que todo escritor tem isso, aquele momento 
em que a obra e o criador se misturam. Acho que a 
maior semelhança entre mim e Lireus é a paixão pe-
la música, que se tornou praticamente uma exten-
são do meu ser. É comum as pessoas me verem can-
tarolando no ônibus ou pelos corredores da univer-
sidade. Eu escuto música em quase todos os mo-
mentos; inclusive quando estou escrevendo, pois 
isso cria uma barreira entre a minha mente em pro-
cesso de criação e o mundo ao redor. 

 
Fale um pouco sobre o livro “A Cidade Secreta”. 

Esse livro é uma reflexão a respeito da humanidade, 
da dor, do desespero. É uma pequena novela que 
busca levar o leitor a pensar sobre questões, às ve-
zes obscuras, da existência humana – sofrimento, 
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carências, dúvidas... Esses questionamentos surgem 
em torno de criaturas, que de alguma forma encar-
nam nossos dramas e dilemas, nossos demônios in-
ternos: o gato representa a necessidade de se dar e 
receber afeto; os monstros da encruzilhada tradu-
zem os múltiplos caminhos da vida... O personagem 
principal é uma pessoa que tem de lidar com essas 
criaturas. 

 
O que você acha do cenário cultural brasileiro da 

atualidade? 

Decepcionante. No Brasil existe um entendimento 
errôneo que associa fama à qualidade. É comum ci-
dades não valorizarem os pequenos artistas locais, 
assim como suas produções. Isso ficou mais evi-
dente na pandemia, ocasião em que muitos artistas 
perderam o seu sustento ou o pouco que consegui-
ram conquistar. Também vejo no país sinais claros 
de um dos maiores efeitos da globalização: a homo-
geneização cultural. Ritos e festividades tipicamen-
te brasileiros têm perdido espaço. 

Trabalhar com cultura atualmente no Brasil é 
uma tarefa penosa, o que desestimula muitas pes-
soas da área. Conheci escritores que pararam de es-
crever pela dificuldade de achar leitores, bem como 
músicos e atores que abandonaram os palcos por 
não conseguirem pagar as contas no fim do mês. 

 
Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

Eu já li muitos livros de variados autores, mas um 
dos que mais me cativam é “A Geografia de Nós 
Dois”, de Jennifer E. Smith. Entre os brasileiros, gos-
to bastante de Rodrigo de Oliveira, autor da série 
“As Crônicas dos Mortos”, e Eduardo Spohr, que es-
creveu “A Batalha do Apocalipse”. 

 
Tem projetos literários em andamento? 

No momento estou finalizando o meu quarto livro, 
“A Espada de Ouro”. É uma obra infantojuvenil que 
se baseia na mitologia tupi-guarani e nas lendas do 
folclore brasileiro para criar um ambiente fantás-
tico.                                                                                    ■ 
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www.laircohim.com.br
  

http://www.laircohim.com.br/
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 No processo criativo de grande parte dos esquetes, 
nos valemos de técnicas de escrita criativa em 

reuniões periódicas à distância 
 

 
O CONDOMÍNIO NO DIVÃ começou a tomar forma 
no final de 2018 em um projeto a seis mãos inti-
tulado O cupido não bateu lá em casa, que, além de 
mim e do Carlos Neves, envolveu também So-
raya Paiva, amiga querida, grande incentivadora 
das minhas incursões na literatura e fiel entusi-
asta das iniciativas dramatúrgicas do Carlos. 

Nesse projeto precursor, o mote era a produ-
ção de pequenos textos dramatúrgicos retratan-
do desencontros amorosos ambientados em um 
condomínio de apartamentos. Produzimos al-
guns esquetes à época, mas, por motivos varia-
dos, entre eles a mudança da Soraya para Vitória 
e a minha para Lisboa, o projeto foi desconti-
nuado.   

Em 2020, confinados em nossas casas pelo 
isolamento social, eu e Carlos resolvemos reto-
mar o projeto, porém em moldes ligeiramente 
diferentes. Mantivemos a estrutura de pequenos 
esquetes, a ambientação em um condomínio resi-
dencial – embora ampliando os cenários, antes 
limitados ao interior dos apartamentos – e alar-
gamos a temática, de início praticamente restrita 
aos conflitos amorosos entre cônjuges. Dessa for-

ma, pudemos aproveitar o trabalho produzido na 
primeira versão do projeto e ao mesmo tempo 
assegurar uma maior liberdade para o desenvol-
vimento de novos personagens e situações.   

No processo criativo de grande parte dos es-
quetes, nos valemos de técnicas de escrita criati-
va em reuniões periódicas à distância, nas quais 
também aproveitávamos para aparar eventuais 
arestas nos textos, um interferindo no trabalho 
do outro, de modo a conferir unidade de estilo ao 
conteúdo produzido. Embora cada trecho seja 
assinado exclusivamente por um de nós, ambos 
deixamos nossas marcas em todo o livro. Impor-
tante ressaltar a forte influência estilística exer-
cida pelo volume Nova dramaturgia espanhola, que 
norteou nosso processo de escrita do início ao 
fim. 

No prólogo e no epílogo, a personagem zela-
dora – substantiva e adjetiva, psicóloga real ou 
imaginária, funcionária prestimosa e cuidadora – 
é quem apresenta, enfeixa, conduz e finaliza as 
peripécias dos demais nesse recorte de vidas 
confinadas e certamente neuróticas que nós, 
autores, decalcamos. 
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Live de lançamento do livro 

 

Elisa e Carlos interpretam um esquete 

 

Leitura dramática do “Epílogo” 

 

O livro nos marketplaces 

 

Carlos na peça teatral “No Tempo de Noel Rosa” 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=mg8OYHqVcsM
https://www.youtube.com/watch?v=t1yxjePGZN8
https://www.youtube.com/watch?v=6Quy87R1eFI
https://www.verlidelas.com/product-page/o-condom%C3%ADnio-no-div%C3%A3
https://youtu.be/Fh1oViB1hGk
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  https://www.youtube.com/PodLetras 
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Conheça o autor 

e seu livro  

https://www.verlidelas.com/autor/alfredo-de-oliveira
https://www.verlidelas.com/product-page/terra-sonho-passarinhos
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                                                                                            Confira on-line

 

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

